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A QUESTÃO 
DO MILHO 

É realmente para lamentar o 
modo como oa camara alta accuum 
o sr. ministro das obras publicas, 
pelas medidas tomadas ultimamente 
por este o obre estadista sobre a im · 
portação de milho esotico, com gran· 
ele redoeção.de direitos, no louvavel 
intuito de r~ci l itar o abastecimento 
dos mercados nacionaes. 

A falta de outros argumentos 
com qne possa combater o governo, 
a insoffrida opposição regeneradora 
Ja r. ç ~ mão rle todas as \ramas, ainda 
I li mais mesquinhas e baixai, para 
diffirnllar a acção governativa. 

(fontem era o sr. J o ~o Frauco , o 
famoso cleader• da minoria, na ca­
mara dos deputados, inlerpellaodo o 
governo sobre assumplos varios com 
as sua s f arroncas ep1lepticas; hoje é 
o sr. Hynlze Ribeiro, por do reioo 
e es ta dista de foa ebre memoria na 
ult ima situação regimeradora, que 
vt m para a camara alta com inlerpel · 
lações ao illustre estadista da posta 
das obras publicas, àcerca da impor· 
lação de cereaes. 

Mallogrados expedientes têm si· 
do , porem, os ·•laqoes doa i1lustre1 
1iuerreiros da opposiçãol 

Pode, é certo, para os gordos 
monopoli stas, a redocçãa de direitos 
para importação de mi lho ter sido 
uma medida erradameale commellida, 
por ir de encontro aos planos gaoan· 
ciosos que fazia toda essa horda de 
lrafic2ates que negoceia ã ~omb1a da 
miseria IJUblica ; mas para aq:i11lles 
que uão !tiem os celleiros ajoujados 
ue milho para negociar por elevados 
preços. para os que não esperavam 
locupletar-se em abuudancia com a 
escassez do geoero aos mercados, 
procedeu o sr. ministro das obras pu· 

~"ftLll ETl l11 

(Conclusão) 

Cbamna-se Accacia . . . e era a 
priuceza da praia. 

Quando à tarde na grandeza o­
lympica da aua radiante Bi> lleza pas­
seaY a a esbelta figura de helietropo 
no Passeio Alegre ou à aoile e~pu­
nba nos café•, áa sciatillações dos 
candelabros, a sua cab~ ça raphaeliaa, 
um zumbido feito de admirações en­
lhusiasticaa esvoaçau-lhe em volta. 

O seu nome saltitava e:o todas 
as cbrooicas da praia ao• comple·rea­
du• da elegaacia, cercada de mil 
a<lj ecti•os encomiast1cos e faziam-a 'o 
evocar das sombras do weu coração, 
eovol lo o·urua aureola de triumpbos, 
com os seus lab1os caadeotes d11 pa­
pnula, abertos como que ped indo 
beijos, e os seus ollmes d'um azul 
tão celes te e tão doce, was tão es· 
qu i rns e tão crueis. 

A noile, d'uma lrisleza infinita 
que um dia o seu olhar clareara 
com as falgurações soníssimas dos 
seus ol hos, •iéra outra •ez encher 
de trévas deasissimas as profunde. 
zas do meu peito. 

Accacia ..• preferi1 o meu compa· 
nheiro; ao seu 1ewpeuweo10 bohe • 

blicas muilo acerladamente e com 
manifesto interesse pelo bem estar 
das classes pobres, que coosliluem 
a maioria do paiz. 

Que imporia que esses espeeola· 
dorea que, lendos por um supremo 
egoismo, planeavam enriquecer à 
custa do suor dos desprotegidos da 
sorte, se obstinem e insurjam contra 
o ministro que lhes derrubou os 
planos? 

Em contraposição aos seus odio· 
sos argumentos ti á su ~ grita endti· 
mooiohada , estio os louvores clawo­
rosos de mi lhm1s de desgraçados 
~ue bewdizem o muito digno esta­
dista que lhes facilitou o meio de 
se alimeolarem de pão a um preço 
relativamente barato. 

Dti sprese o snr. conselheiro EI· 
vinrJ de Brito os al;.qnes e as accu· 
5ações que lhe dirigem os monopo­
listas de cereaes pela bocca de al­
guns membros de orna opposição 
cmanquée•, sem prestigio e sem 
auctoridade moral para censurar os 
actos de um governo que lauto ia­
teressti tomou pelo bem do p3iz. 

Permittindo, cowo se per· 
milliu, a entrada de milho estran· 
geiro com grande baixa de direitos, 
todo o paii lucrou com isso, só os 
especuladores maldizem a competen· 
eia de preços nos mercados provi· 
dos d'esse geoero. 

Mas que ganhem agora pacien· 
eia, e que deisem de sonhar com 
riquezas fabulosas ate que, occasião 
mais desasada, lhes proporcione um 
mioislro-regeaerador por esem­
plo-que os favoreça e até partilhe 
ao cmodus •iveadi• de traficar com 
a fowe do poYol 

V 
Reina uma ªiiução viva e es­

lraordiaaria na nação visinha. O 110· 

mio, de nervosa e Je neatureira, 
agradavam as suas doidices, a sua 
phantasia hilariante e a sua imagi­
nação irrequieta e fogílsa; elle acom· 
paahava-a nas suas loucuras de cre­
aaça amimada, lisoageava·lhe as tai­
dades, fazia-lhe tersos aenoticos, 
caprichosos como o sonho d'uma 
bystherica em que caal.na,soroameo· 
te, o seu saléro de filha do Guadal-
qui•ir. . 

Accacia goslava immeaso dos ver· 
sos em que ella era a beroiaa, e, de 
manhã, quando o al•or despertna 
na praia por entre um retinir de 
gargalhadas sonoras que se iam mis­
turar com o marulho das ondas que 
se espreguiçavam em turbilhões de 
espuma alvissima, tinha então um 
ioel.Iuel pruer em ler a todas as 
raparigas os venos que o meu com­
paahe1ro lbe fazia.e a quem ella cha­
mna o seu trovista quericto,dizendo,. 
por eotr& os aromas que sabiam da 
sua bocca de romã, que era ella a 
prioceza da praia. E tudo isto abaa· 
donaado·se·lhe tanto, tanto. 

IV 
Um dia, porem, a Esp'raaça que 

eu quebrara no rochedo da fatalidade 
veio outra vez esvoaçar-me em tol· 
ta. O meu companheiro, coji phaa­
tasia ardente lbe não permillia lon­
gos cultos, foi pouco a pouco amor­
tecendo o aiiecLo que Accacia lhe de­
dican. 
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nroo conservador a que preside Sil­
vela, tem sido oos ultimos dias alvo 
de U)inifostações hostis no se­
nado baspaohol. 

Os !iberaes, gamasistn e ou· 
tros, declararam gnerra aberta, sem 
treguas, ao governo silvelista. 

Se, por um lado, foi bem rece· 
bido pela plebe o programma dos 
conservadores, por outro lado, oos 
homens esperimentatios nu lides 
políticas, foi recebido com iodille· 
reoça, e até cum desdem. 

Ainda não vão muitos dias qoe 
nas camaras hespaaholas se ou•i· 
ram gritos vibrantes e sonoros de 
-Viva a Hepublical 

locoutestnelmeate, a Hespaoba 
está n'um estado deploravel, verda· 
d11iramente anarchico. 

Por melhor bôa-vootade que ha· 
ja, niogoem é susceplivel de se fij zer 
·ouvir nas camaras. 

Viva a Republica!-grita um. 
Viu Silvelal-grita outro. Viva a 
Rainba!-grita um terceiro. 

A multidão j>f iocipia d'agitar-se, 
estabelece-se uma coufusão diaboli · 
ca, lodos berram como possessos, o 
presidente Loca a campainha, põe o 
chapeo e termina a sessão ao meio 
d um desespero ucitante e fabril. 
Uma terdadeira casa de Babel! 

Tudo isto cootribue para que a 
pobre Hesp•nba caminhe a passos 
estugados para o abysmo. 

E' o •desmancbar-de-fe iru , é 
uma barcaça •elba e apodrecida, 
sem bussula, que navega à mercê 
das t.impestades iocoav11n ientes da 
desmoraliução, é. talvez-trisle e 
r.Jrçoso é confessal·o!-o liqui dar 
d'ucn regimeo que oão poude arros­
tar com difficuldades a que o condu· 
ziram os seus homens iosensaL01 e 
imprevidentes revestidos d'ucoa jac· 
taacia balôfa e repu~naote e d'uwa 
dignidade pouco iovrjavel. 

Elia rol snpportando, até que um 
dia o seu orgulho de mulher bai la 
e altin se revoltou à leitura d'om 
folhetim em que elle, aem ao menos 
a citar, derinu para a Alegria de 
Bysou e de Mirone&, intercalada por 
uos fogosos lampejos de humoris­
mo a Stene e a Chaafort. 

Eotio pareceu-me occasião de 
lbe abrir o grande livro do Sonho 
onde o coração lê e mostrar- lhe a 
pagina aurn d'um Amor antigo que 
resistir soube a todas as angustias 
do ciume devorador, e gemer todas 
as alegrias pungentes da Dór e da 
desesperançp. Decerlo o seu coração 
de mulher se commoveria aale tanto 
sofJrer. e tendo tanto amor afogaria 
no meu peito as maauas que o pro· 
cidimeoto do voluvel Litesse aberto 
oo seu coração de nentureira. 

Guardaria para o dia seguinte 
a confissão, e agora iria lambem 
escrever om folhetim em que ella fos­
se a protogonista, figurando-a vesti· 
da de rosas a correr pela fresca Ave­
oida da Mocidade, atrnei da qual 
se emboscam as musas e gorgeiam 
as nes. Elia seolir-so-bia orgulhosa, 
e eu julgua embarcar o'uma íra&il 
ga lé pelo escuro da aoile, debaiso 
d'um firmawealo coberto de estrel· 
las, e soubau ir emballado ao ryth· 
mo ondulaole do seu seio atrnez 
das regiões da luz, h1odo por leito 
moolaobas de flôres, e por maolo o 

• 
• • 

Qoaado a Hespanba se vê des-
poj ~ da das soas colooias, é que os 
seus homens publicos se mostram 
mais inco;neoieotes do que aonca . 

O Conde rle las Almenas, tem 
fiaito discursos cheios de patriotis· 
mo, atacando com denodo os ge· 
oeraes que não souberam manter a 
integridade da patria nas suas colo­
oias. 

Mas, alguns, lêem sido entrecor· 
tados de palavras pouco decorosas, 
oão ~ó para a casa em que alies são 
proferidos, como para a pessoa que 
tem o arrojo e a lealdade de 01 di­
ctar, segnodo a sua co111cieaci1 e o 
seu patriotismo. 

Não aos espanta isso. 
Se quando atrnessa om período 

difficil, a o~ão está n 'uma agitação 
constante, motiuda pela íalla de 
bom senso. pode-se dir.er que o a­
mor-patrio da qoe os hesp1ahoes tan· 
lo se blaaooaco, fica d'esh forma bem 
acceatuado •.• 

. ........................ . 
AL-BERTO. 

Revista num golpe de vista 
a 

O ceateoario do grande vulto da 
litteratara Portugueza, d' esse geai o 
unico o qnem poude ser eotretlue o 
a ·eptro d'uma realeza sem succes­
são desde a morte do divino caalor 
dos cLuziadas•. d'Almeida Garret, 
emfim-teve a'esta capital a com­
memoração juHa, devida a todos os 
homens qu0 •adormecem oo tomulo 
esperando a apotheose•. como do 
auctor tl;1s e Folhas Cahidas • disse 
o pranteado escriplor Pinheiro Cha· 
gas. 

verde Gaze das esperanças, dando­
lhe a seiva da minha vida e a Cragaa· 
eia da minb'Alwa. 

V 
Um dia nm sorriso esperançoso 

bailou-lhe oos labio1, e fez -me so­
nhar um coiaho,1 não abafado como 
o das andorinhas aos beiraes 1los 
telhados-aioho armado o'uma cama 
fra oceu de mogno polido;-uw céo 
lodo eslrellado,1ouhos traaspareales, 
virações balsamicas, e bHffes SIJCCU• 

lentos, cordilheiras de frangos usa­
dos por onde um noivo tiaja pitto· 
rescam0ote de triachante em punho, 
ca ldos gelaliaosos para serem patina­
dos, como se fossem caldos de aea ­
da endurecida, e todo o mais que 
possa evitar a que aoirns appareçam 
DO dia immediata COID sraades olhei• 
ras. 

VI 

Assim a im"preasa flumioense na 
maioria estampou em suas coluconas 
o retrato d'essa notabilidade do 
mundo das lettras, acompaohaodo·o 
d'artigos em que se salienta o im­
morredooro creador do nosso drama 
naciooal-

E, dias depois da pasugem 
d'essa aolemne data-4- de Fevereiro 
-o cJornal do Commercio• inseriu 
mais um artigo de J. Veriuimo 01 

sua •Re•ista Litterariu,sob o titulo 
<le1.GHret e a litteratura brazileira., 
da qu~l com todo o prazer dou um 
resumo: 

Apr11ciaodo qual a iníluencia do 
mestre, diz elle: e não foi moito ioten• 
sa, sem embargo, taltei, de ldr si­
do graudti•. 

Tumando por ponto de pHtida a 
publiC31;ão do e Camões• (t825) coa­
tiatia: 

•-Porto Alegre confessa a in· 
fluencia gureliana, .dizendo:• o pri· 
meiro poeta portoguez que me fez 
amar a poesia porque me mostrou i 

naluresa péla face mysleriosa do co· 
ração em todas os suaa phases, em 
todas u suas sonoras modificações•, 
Comludo, Porto Alegre e Magalhães, 
1eu amigo e êmulo, slo empollados, 
incapnes de dizer as coisas simples· 
meote; a lingua de qualquer d'ellea 
está muito longe, quer pela pureza, 
quer pela elegaacia,da do auctor dau 
•Viagens na minha terra,. 

Em Guaçalves Dias a preoccupa­
ção do purismo é garreliana , e dos 
poetas bruileiros é o que tem mais 
parte d'elle. A primeira geração ro· 
malitiea, porlaoto, leu e cooheceu 
Garret, e soffreu em maior ou me­
nor grau tal iafiueaciu. 

-•Ao tempo da nossa segunda 
i~ração rumaatica ("-1~50 a t860) 
101 talvt z ma:or essa mflueocia não 
110 directameole, mas alrau~ dos 
seus criticos , e dos seus discipulos. 
Alvares de Azevedo não o coasi11era 
liÓ o primeiro poeta portuguez do se­
culo, mas uma litteratura. A nostal­
aia, a saud•de de Casimiro d"Abreu 
é evir1eotemeo1e garretiaoa. • 

-•Na terceira geração não ar­
refeceu. entre 01 seus romaolicos, o 
apreço de Garrel, aew ce3sou a aaa 
iotlueocia; os homens de alguma cul· 
lura conheciam o grande poeta e os 
seus Imos. A sua acção 01 poesia 
exerceu-se nomeadamente sobre o 
terso solto que elle torooo mais du­
ctil, mais harmonioso, mais poetico. 
Nào sei se sem •Camõas• principal· 
meuta nós teriamas os versos admi· 
rateis '1os •Tymbiras e do Evange­
lho nas seitas•. 

Pertencem á ultima geração, no· 
mea~a Fa11uades Varella, primorosos 
eslyl1stas um dos quaes, oo dia do 
ceotea~rio, relembrou o'um dos jor­
aaes d esta cidade o mnioso lyrico. , 

-•Na ieração que a essa sa 
seguiu, e á qual pertenço, já foi me­
nor, senão o apreço, -o conhecimento 
de Gar~e t; d'aqui data o lriuwpho de 
outras 10flueacias qoe não a porlu· 
gueza, principalmente da fraoceu ; o 
proprio sar. Theophilo Braga, pela 
nesatividade da sua critica, uos leva­
va para outros mundos que não o 
portugoe1. • 

Isto pensna eu, e no dia imme­
diato que burilava um folhetim para 
lhe offerecer, .ouço rodar um carro 
onde Elia, vestida de braaco,teado oa 
froale o ramo de flóres de larangeira, 
toda risonha, recoslna o seu corpo 
de ••• deusa oa flacidez dos cochia1 
d'uw lusido ccoupé• ao l:ido d'um 
tulto picaresco de brnileiro pançu· 
do rbeumalico qua a foi desposar ci­
Tilmeole ••• 

O que oão tem de ser •.. 

Albino Bastos. 

-•Não sei ae a geração que tem 
vindo conhece Garret. A JUigar pela 
lioiua que escrete, creio que oio. 
Elia conhece aliás tio pouca cou­
sa! . .. , 

-• Garrel,porem,ten na nossa li&· 



le1 alora oolra acção que a indicada, 
Pela s o~ dura critica elle oão só agis 
sob1 e ella 1lir etlarnente, mas retrcs· 
pectivamPnte . chamando a nossa me~ 
rua atter·çflo e lles perlando n nosso 
apreço pelos nossos escriptore·s do 
seculo p~ ssa~ o . Foi t1 :-11 u a p11 uiir;;ção 
do «Bosquejo da hi · t o ri~ d A poesia 
e lingtra portugueza » { 184.6), 01Hte 
em resenha consi tlero11 os escriplo­
res hrazileirns dos ultimos quarteis 
c!o ~eculo-XVm. nL•taodo-1:1es os 
tl efeitos e al u•aut aodo·lhes as ·bellr-­
zas,-qoo veio rlar· um~ lição pro­
vei tosa para as nossa~ gerações poe­
ti ca da ~rri m ei ra metade do sécu· 
lo, faz en<.l o-as en trar na corr-entc: (JU­

ra meo le rom a11 tica 1. 

Ei~. pois , qu al a syo1hese do 
preito fhm1in eose. 

A ·consagração da gia-n<le ·colo­
oia Portugueza a ·esse tão grande 
pall'icio, que se chamou o Viscoudt1 
ci'Almei da 'Garrel-cifroo ·se u'·uma 
se são solrnrn·a no « Hetiro ,Lit1erar io 
Po rtugue1 » crude, alem rla · impr~ n sa 

e d11s ccxrvidados d!l dever. aptioas 
os socios logr&ram ouvir urna meia­
dozia cl~ oradores. e à qual. ·segua· 
do resa a cUoiã1J Portuiuezn. não 
compareceu o represeotante de Por­
tugul . .. 

E já roi mtiito1 porque o icarrrn ­
cismo da maior parte dos commer­
cianles Imos o'el!ia praça, coo ideia 
iuc mpativel-Lilleralura cóm Com­
merci1•-e bem sabe qne a 1ntellt· 
gencia uáo sé pe a a kdo como a 
urne-secca, o ~m se mede a li1ro 
corno o 11araty. 

Por tanto, deixaram se ficar.,. 
em paz e ás moscas . 11:1 beatitude 
stirena 'do boi a adm i rar~ 1 alacios. 

• 
A n< ta final da primeira quinze· 

na d'este mH-foi om Carnaval ao 
cambio 1Je 7 e pouco. 

Quasi a totalidade ela população 
do Hio •ffiuiu ás roas crntraes) on­
de e praie exhibir-se todo o que 
cheira a restas, para ver quem leria 
a phantasia de mascarar-se n'estos 
calamitosos t1?1Dpos; e viu. oa verda· 
de, cada •ph3olassiadcJJ que era 
mesmo uma calawiuadt1f e ainda e&• 
ses, raros! ... 

Terça-feir;i gorda foi e!' uma ma. 
gresa de espanlu um frade ... de 
ptJura. 

As •Sociedades• que tiveram a 
audt1c1a de sair, melhor lhes fôra~ 
IJcar fRl cai;a nos seus tmax ixes e 
fandaoguas~ú •. du qne expôr aos 
olhús da multidão àvida de novida· 
des e afTeita a nm passado carnava­
lesco qnasi leridario,-cuisas velhas 
e miserias improprias du paiz das 
lJalacas. . . f a Isas . 

-~l a s , se o cambio eslã a 7 o 
o ceu faltou à classica e bemfaseja 
rega dela ... que mais queriam os 
carioca s? 

Novidades da ultima hora: 
-Os 1rm:ios V1an11a, v11 1gó P1s­

cos, d~ixararu d'usar cpioce•uez (11-
mas corsas a que ahi chamam lunetas) 
'isto ter-sr. -lhes augmeutado a vista, 
a vista do sol, primeiro do mundo, 
d'es te paiz esseocialrueote agrícola. 

-Um nosso conterraoeo, levado 
pela cdura leu do sello, d1 se:­
quo «faria, cqrtar o cabelio se não 
fôra el a irmandade de S. P~dro, que 
tal lhe prt>hrbe. 

-Outro espozendeose eslá ri• 
mando uma ode, em que prova á evi­
dencia que o Almirante dos mares 
da Judia D· • Va ·co•, se bem que 
barbado. tira t3mlrem ca1éca. 

-Affirma-se entre a coloni3 la­
go s teir~. 4ue S. Thomaz apezar de 
c•uou1zado-era br éj eir o e tafu!o. 

-Diz se que um pepino d!ltlou 
as ba1 IJas alrai~o-veullo melaucias 
e batatas muito aoch as de barbas. 

-E outras mais que ficam para 
a primeira. se oão fortHD antes •... 

Hro de Janeiro. Fevereiro de 9~ . 
Giz Vermelho. 

Licença 
Foram coucudtdus 60 dias de 

licença ao sr. José Aolouw Pereira 
Vile lla, nosso pesado amigo e rnuito 
disoo tabefüão a'esta v1lla. 

O~POVO ESPOZENDENSE 

CARTAS AFRICANAS lloeda-s de nlckel excttllentes qoalirlafos de que dotado. 
Para eiµeriencia , foram já c11nba- muito o eslimavam. 

Loanda, 13 de Outubro de 1898 

'Começo por ·enviar os parahens a 
rnfoha querida Mãti, µe lo seu a·nniversa­
rio natalicio que passou no dia 3 do 
correole mez. 'D'aqui, de tão longe, lhe 
envio a expressão da mais profunda 
saudade, de conjunclo com o pt!dido da 
iiua bencão. 

d~sm C~sa da Moeda alinn1 ~ s moe- . Cr.mo deve ter ~ido pro'funrla · 
d a ~ de or rkel do valor dt1 50 e 100 ·mente 1loloroso o golpe q1rn ferio to-
reis, 1to typo que o govtiroú penia dos os seus1 · 
rôr em cüculaçã_o para :tibstituir .ªs Aos srs . Barões d'Espozende e 
actuaes cedulas t1a egual !mporlrnc1a. á demais familia enlutada por tão 
A~ .moerias de 50 reis rle. orrkel leem triste sut·ccsso, aqni lhes traduzimos 
o tl1ametro_ quasr egu dl a.s d~ prata e coos1{?11 ~ mos a expressão do oos.so 
.te IOO rt1~. sendo as d esl'tl valor. mui sincern p~sar. 

- NÓ dia 2 do corrente leve lagar 
o baptisadp de mais uma 'filhinha do 
meu querido amigo e companheiro de 
casa Álvaro de Morae3 Pequeno, ama­
nlteme da Companhia das Aguas. A 
rechon chuda ~ecem-nascida recebeu o 
nome de Marra Dinorah. No fim do ba· 
ptisado o meu awigo offereéeu aos seus 
companheiros de casa e amigos um o­
piparo almoço, onde no meio do esta­
lar do «cham·pagnel> não nos esqueceu 
o brindar pelas nossas familias auzentes. 
Ao nosso amigo, um obrigado. 

de ni f' ktll, quasi do tamanho das li! 

de ~00 reis, de prata. • • 
Soffra~ando a alma do pranlea1lo 

extincto, celebrou 3e quarta feira na 
capella da Misericord1a urna missa 
de tréquiem •, assistiodo ao religio~ 
so acto , além das pessoas de fami· 
lia. varios cavalheiros e senhoras da 
·maior <li.stincção n'esta terra. 

-N'oSte mes mo dia teve lugar nma 
garraiada na praça de touros de S. 
\Paulo tle Loanda.. Como sempre, uma 
-chuchddeira infame. O que vale é que 
·mn lugar de i< sol·,, custa agora 300 rs. 

-No domingo 9 do corrente teve 
lugar uma recita no Theatro d' Associa .. 
ção 31 de outubro. Subiram á sceoa 
as comedias do tempo do~ Affoo >'iohos: 
\!Por tlm lrizD e aUma experiencial>. 
Foi representada lambem a comedia 
'<l:Üs dois gallegos politicosn e a canco• 
neta «Üs meios de transportel>. T~do 
isto foi representado no meio de urna 
patea<la e charivari enormes-. O gover· 
nador que assistia com a familia ao es­
pectaculo, retirou no meio de t;inta b~I:. 

tur<lia, E' born para que estes meni­
nos amadores não -pensem qoe o publi'­
co està disposto a aturar· todas as bor­
racheirns que clle~ querem representar. 

-No proxiruo 'domingo, dizem que 
so'be á scena, com 4 ou 3 ensaios ape­
nas, e> drama, «Ü Gaspar Serralheiro», 
A esta 11udacia estou certo que corres• 
ponderá outra eporme palcada, 

Sem mais, Silllde e bichas. 

15 de dezembro de 1898 

E' com o coração transbordante da 
mais viva alegria, com a alma cheia 
de enlhusiasmo o ruais santo e enorme 
qwe n'ella possa caber, que eü pego d~ 
penna, 11\esta occosião. E' que aqui 
tambem, apesar de longe, chegam as 
not1cras da creação da comarca ila mi.:. 
oha formosa terra; é que no nosrn co­
ração, quanto mais longe nos achamos, 
mais forte pulsa o amor por esse pe­
daço de terra que nos viu nascer e que, 
quem sabe, se nos verá morrer! 

Êis .. nos, emlim, livres da odiosa tu:. 
tella da comarca de llarcellos, eis-nos 
com a realisação do nosso sonho mais 
douràdo, da nossa aspiração justa e sano. 
ctissima, que sõ um homem da estatu­
.ra do nobre ministro da justiça, o inte­
gro jornalista José d'Alpoim; teve a 
coragen~ de fazer realisar. E quantos 
outros despresando a nossa justiça se 
deixaYam avergar a mal entendidos 
poderes da polit.ica bardellense, calcani:. 
do aos pés, a troco de meia dusia de 
votos, o interesse de um concelho, o e­
norme da jus liça que nos assistia. E é 
por isso que eu d'aqui de tão longe 
me alegro e sinto n'alma uma alegria 
enorme. 

Eh rapazes! eu ao ler a noticia es­

Padre nosso dos typogra · 
phos 

Ch &fe DúSsú 4ut1 estaes na red i• 
cção, mu ito bons dias, vamos distri­
buir·; ttrnbam a nós os.oriiliuaes; se­
ja feita a vossa vuntada oa composi­
çã como na impressão; o salario no~ ­

• o de cada <l ia oos da" no sabl.Jado 
Per na e· nus, senhor, âs nossas • gra­
lhas . , i ssim como nÜi perdoamos 
a má le ll ra e as "terceins provas: 
nào oos deixei:; , senhor, cair no 
s1iflluo, livrando-.;os de trabalhar da 
uoile.- Ameo. 

«Ioflueozu 
Grassa aiuda 4ue btinignamenle 

em algumas frc~uesias d'oste cuuce­
lho a ·~pidemia da • io·lluenza. .. 

Ref ól"DUl eleitoral 
Vae ser apresentada à sancção 

das cônes ama proposta de lei para 
a reforma eleitoral. 

Consta que as incompalíbilidades 
polü icas serão mais rest1 ictas o'essa 
proposta do qne as detercuiOadas na 
l1:;i em vigor, e que aqllelia se apro­
xi11u muito da lei ele:toral de 1859, 
creando, por·em. me11us r.irculos e 
osles s6 com deputados uuinomina· 
-es. 

Pelos regedures .de pa rochia e 
d11rau1e .o corceoto mez, serão en­
tregues ao~ e~aivães de fazel'lda, 
relações de todas as pessoas resi­
dentes nas frt1guezias ou que n'ell:u 
lllnham estabelecimeuto ou 'exerçam 
alguma iudustri'a. 

- --~~- ­

Defeso da eaça 

Tendo terminado a epocha da 
caça, foi superiormente recomme.n· 
dado aos ch·ef es de todos os distri­
clos, que exerçam e íaçam exercer :i 

maior vigilaneia, por modo que as 
postnras rnunicip.aes e regulamentos 
administrativos sejam rigorosamente 
cumpridos a respeitados. · 

-Proverhio do Oriente. tradu-
cção do sr. Joaqoirn de Aranjo: 

Os lisoogeiros, 
Cuja appareucia 
D1sülla mel, 
São os primeiros 
Que, á nossa ausencla 1 

Vomitam foi. .. 
Por cá h~ muito d'islo .•• 

tampada n'este jornal1 dou-vos a minha Antonio Perell"a .!Ioda dU· 
palavra de honra, até chorei, reparem olor 
bem, «ChoreiD de alegria. 

E pomo eu então lastimei não e5tar Causou n'esla tilta dolorosa im· 
h. nressão a l1 is te noticia de ter f a llecr·· a 1 para me regosijar comvosco, en· •· 

rouquecendo a voz, em nivasD estron .. do no Ceará (E. U. do Brazil) este 
deantes, ou então dando cabo da sine· nosso estim ado couterraneo e estre­
la da Cadeia, fazendo-a bicnbalhar en- ID<' cido fil ho dos nobres B" ões 
surdecedorameote. d'Es poze11 íle , 

Por isso d' aqui grilo bem alto, mas O sr. Mo lta Junior esti 'era ha 
vós não me ouvis, .e por isso e melhor pouco ainda no seio carinhoso da Pa­
escrever os vivas. Elles hi vão. tria e elos seus progenitores a coo. 

Viva a comarca de Espozende! 
Viva 0 partido progressist.i! valescer dos seus parlecimentos. e re-
Viva 0 Ministro da Justiça! gressara ha mezes, acompanhado tle 
E vivam tod~s aquelles que ahi pu- soa exc .... esposa e de dois tenros 

gnaram pelos lcgitimos interesses d'es• filhinhos, áquelle ernporio commer· 
sa terra. cial, em virtude de negocios urgentes 

E agora eu tenho a dar-vos os pa- qne recl~mavam a sua presença. 
rabens pelos reclos magistrados quê Partindo pa ra ali, levando im­
vão presidir aos destmos da nossa co ... rnersa oo coração a $audade d1 1s 
m~rca, com especialidadei o _dig~o j~iz, · paes e filhinhos querido5 que deixá• 
cu10 caracter probo_ e consc1e~1c1a l1m- ra, Yeio, des-ventoradameote, a mão 
p1da tantas vezes tive occas1ao de a- t · · · 1 1 M 
preciar, a par de uma esmerada edu- ra1çoe1ra e wexor~we f a . orte ar-
eação e finos dotes de espirito e talen~ rellatal·o em curt1 idade a1oda, roo• 
to. - baudo•o a uma esrosa amantissima, 

va. 
Hurrah! pelo dr. Nunes da Sil· a seus tiaes eitreruosos. aos filhinhos 

de quem o destioo o apartara e que 
de longe o fila vaw cheios de doces 
esperanças e, finalmente, a todos os 
que, conhecedores e admiradores das 

(Cootioíra) 
Xavie-r Vianna. 

Uarro "'à"Otomovel 
Muito commodo, elegante e de 

u.pida marcha, o carro automovel 
qne ba dias aqui esteve e em qne 
vrnham montados os srs. dr. Anlo· 
nio Ferraz. )oão Ch • ysostomo e An• 
tonio d.Azevedo. d11 tlarcellos, e mr. 
A. Du\emple, eogeoheiro mechanico. 

O carro ·é propriedade cio capi· 
talista barceileose sr. Abel Fiuza, e 
'f6i fornecido pe.la casa coostructora 
de trens Paoham el 'Levasor·l, de 
Ivry-Port. (Seinr.). 

A sua passagem n'e ~ ta villa des· 
('ll rtou immenso a curiosidade, pnis 
juntaram·se varias pessoas D3 rua 
Direih. onde fez paragem por alguos 
mome11tos. 

t•assos em Fão 
Sahe h1,je, pai as 3 horas da ta r· 

de, na visinha localidade, 3 pror.issão 
de Passos com toda a mageslade e 
lusirnen\o. 

'.Ê ~sta um;i das procissões qna 
c ... m mais mag11 1fkencia alí se realisa, 
·e. attentos 'os esforços dnvidados 
pelos promotures, o brilhantismo do 
religioso prestito prometia ser sllpe:. 
rior ao dos aonos antdt iores, 

Def nííeção 
Na fregu~sia dds l\hrinhu tinoll· 

se ha dias. em :uançada ídade, uma 
~ia do rev.° Conego Francisco Alves 
Morgado, digno ca::iitãó da Santa 
Casa da Misericordia. a quPm ande· 
reçamos, pur tàl moiívo, o nosso seo· 
tido pesatne, bem como a demais fa­
mília enllltada. 

De.sastre_;._Crlme? 
Hefê re •A Aur11ra do Lima•, de 

Via uoa, no seu n.º de quarla ·feira, 
15: 

Francisco de Sâ. de Saota MHi• 
nha de l~orjães, collcelho de Esp<1· 
zende, lavraclor e actualmente ser· 
rador, vendeu tuilo o que pnssnia na 
freguezia e anelava ern arranjo!! de 
casamento na {reguezia de AI varães. 

Nu ultimo domingo veio a esta 
cidade vender um tourn ao sr. Auto­
nio Fernandes l.1opes, ;iveriguando­
se mais lHde que o animal havia si· 
do roubado. 

A pol icia procnran·o para lhe 
toma r co ntra da proesa, mas apenaj 
conseguiu saber qne elle havia sabido 
de Alvarãe!I oo t.lomiogo e nunca alii 
apparecera. 

Esta manhã, qnanrlo o comboyo 
correio passava em Alvarães, apa· 
ohou ua linha um homem deitado e 
cortou•lhe uma perna. Acudiram-lhe 
logo em seguida e levaram-o para 
Barcellos, a fim de dar entrada no 
hospital. 

A :rnctoridade administrativa aca­
ba de receber um lelegramma em 
que se declara que o homem diz ter 
sido Yictima de uma violenta aggras .' 
são , e qne fic1111do em estado de oão 
se poder mecher, os aggressores o 
~ozeram na linha pouco aoles da pas: 
sar o comb11yo. 

Allribue a ~ggressão á rivalidade 
de outro individuo que pretendia a 
sua rutu ra noiva. 

N3o teruos, â hora em quo o nos­
so jornal eolra na macbina, mais 
pormenores. 

Para Alurães foram boje agentes 
policiaes investiaar <lo facto. 

Phm1phoro1 

O governo vae providenciar relati· 
varueute à Yenda dos phnspho ros de 
pau e enxofre. procura nd r1 conseguir 
qne os deposita rios 1 equisitem da 
fabrica de L•1 rd el lo do Ouro rem es .. 
sas rl'esses lum es qu e Ião procora· 
d(1 s são pe la s classes me uos abast a• 
das . 

MORENAS 

Se um dia, morena, desses 
Ao ~ol um olhar sereno 
Ninguem sabe qual dos' dois 
Ficaria mais moreno. 

Se o sol s~ fizesse negro 
Nunca mate os ceue se viam· 
Vqle°!. mais que o sol teus ~lhos, 
Que sao negros e alumiam. 

Quem o amor d'uma morena 
Passa a vida sem provar, 
Vae-se embora d'es te mundo 
Sem saber o que é amar. 

~inguem ha que não conhr~a. 
Das morr.nas !\ virtude· 
Aos saudaveis adoecem' 
Aos doentes dão saude. ' 

Olho o sol e vejo-o branco 
Negros olhos e•tou vendo: 
O sol e teus olhos quéima:n .. , 
Confesso que não entendo! 

Teem Rs morenas nos olhos 
Um certo fogo homicida, 
Que, por cada olhar que dão 
Um anno tiram de vida. ' 

Qnem mulher morena quer 
Tem de passa?" por cuidftclo · 
,Nito 1e apauha uma morena' 
Com os brsÇos encruzados. 

Bemdito $eJa o sacrario 
E be~rlito o,dtar e a cr~z! 
llemd1tas l'ejam as mães 
Que dão morenas á luz! 

F. C. 
. .__.,,,,... __ _ 

ti©t ~~~ - m mt~ft~~~~~ ~~m~ 
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· 1ni.à.llMACIA CENTRAL 
de 

lOSE C~NOIOO D~ SILV~ RAMUDO 
. PhRrmacentico plfmamente appro-
vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Roa Direita-Pi-lo 
( serviço permanente ) 

. Esta ph:irlli:icia. :1 o nica forneeedo­
ra do Hospital da Mi se ricordia da Fão 
al'h3-se completameOle sortirl:i de torlo~ 
os prepúad 11 s em uso, tanto nacioaaes 
romo estraligeiros. 11araoliodo·se a maior 
modi!!irlade em preços. 

Torlo o receituario é aviado sob a 
insrecção pessoal do pharmac11ut ic11. 

ADVOGADO 
Ese1·tptorlo-rna Vt'l:;:l Dei· 
rão, ~ (antiga roa Direita) 

~:JJ)í]ftg:]~~~ttl~ 
~~~~ m~m~ . t ~ ~ 
~ 

~~~~~ 
PROCUR~DOR 

FRANCISCO DA SIL \ .\ LOUREIRO 
ESCRIPTORIO: 

1..argo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

~~~~~~~~~ 

Cartões de "Visita 
Chegon non remess:i em diYer­

sos tamaohos e para todos os pre· 
ços. Qualquer eocommeorla se sa· 
lisfaz no prazo de 20 ruinntos. 

Bons cartões. liodos typos de 
phantasia, mor1ernos, e modicos pre· 
ços. Na typ. Espozeadeose. 

• 
Impressos ;lroprios pua proces-

sar as folhas•qo veocimeoto dos pro­
fessnres primarios. 

Vendem-se na •Typograpbia Es­
pozeodense •. 



·®ADVOGADO~ 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga ma Direita). 

ESPOZEND.E 

Fecundidade 
Em Leri ile (Htispa oh•) uma cam · 

pooesa deu à luz, no intervallo de 
ci11co ui as, dnas meninas e um me· 
nino, morrendo este logo após o 
oasciwento. Depois, torno u a sen tir· 
se in com modaua e teve ruais qua1ro 
•rueuinos mortos. 

Total se le creanças. 
A camponesa passa regnlarm Po­

to. No districto não se (alia o'o utrd 
-cousa. 

E o extranho, rarissimo caso, 
uão é para menos. 

4:0 Oceldeete:D 
Recti bemos o o.º 727 da explen· 

dirla rev ista •O Occideule qoe pup'i· 
.ca as seguintes inle~essrn l e s gravu · 
1 as: Mr. Loube-t novo presiden te da 
flepnbli ca i"ranceza; M."'0 Lonbel, 
mã6 do presidílote, e M. m• Luo bet 
sna e~p11s~; A R~posa, agodorte de 
Rodmer; Mosicograpb1a Mas'Ca1ó pa1a 
cegos e rn1ent es. 

A parte liller aria compôe ·se dos 
SPguinlPS artigos; Chroni .: a Occiden­
tal, por D. Juão d11 Cimara: As nos­
sas gravuras; A Allemanha Militar, 
por Piu ·SÍjl; Eterna, puesia de Ra· 
rn úS · Coelho, ve1. são em castelhano, 
por José Beooliel: Livro dus que 
si.uberam amar, por Arseoe Hous­
s~ye; f'aas lufantes enviadas pelo 
Papa a nm monal"cha portugoez, por 
M ~ oo e l .M. RudrigutJ s; Musicographia 
Mascar ó para cegos e Yideotes; Po-. 
blicações. 

Vic'liruado por uma 1ysica pulmoi. 
nar , falleceu na fre~uezia das Mari· 
nhas o sr. Manuel Gonçalves.Marques., 
abastado lavrador. 

O finado era irmão do sr. Fran­
cisco Gonçalves Marques e sobrinho 
do rev.º padre .Joaquim de Villas 
Boas, de Pa lmeira, a quem enviamos 
os r;ossos pesa mes. 

Esteve no Porto, com sua exc. m• 

esposa. o nosso co nt erraneo sr. José 
Maria Borges de Linia. 

Posse 
Foi ha dias conferida posse do 

cargo de del ega<lo tio procurador 
rég io, ao sr. dr. Errrns10 Carvalho 
d' lmei da, ultimamente transfe rido 
para esla comarc~. 

Agg ravantm-se O!I so ff rimenlos 
do uossa bom am igo sr. dr. José 
Vill as Boa • que ha dias re gressou 
elo Tam el onde se er;coolrava a ares. 
Fa emo votos pe!as soas melhoras. 

~~~~~~~~~·---
BIBLIOGRAPHIA 

R . c~bomos as seguintes, que muito 
.agradecemos: 

-O fasciculn n.º ~6 da Hi8toria 
da P1·08tilui ção, obra eil:celleute 
e de grande uti lidade aos es tudiosos. 

Editada pala velha e bem couhecida 
livraria Charrlron, do Porto, hoje dos 
snrs. Lello & Irmão-editores. 

-Os fascicu los i4 a 15, dos D1·a· 
mnl!I do11 E ngeUodtHil, de Euge­
nio Sué, illus tra do com num erosas gra· 
vuras e ed itado pela Emµreza ed itora de 
Libani o &· Cunha da Rua do Norte u. · 
14 5-Li~boa. 

-O fas1:iculn n.' tO do Atlal!I de 
~eo;-1•ophia Unh·erl!lol, publica­
ção mensal em fasc1culos de 4 paginas 
de texto com 3 columnas 1llust radas e 
um ma ppa ge(\gra phi co , ao custo de tõO 
reis por ass 1~ua1ura. 

..:..o o.°3. do 4. 0 an no na Critica, 
reviSJa theatral e biuliugraphica de Lis· 
boa. 
-O n.• 36,2.ºanno, rla Moda d'Uoje, 
jornal de mud as por1uonse para as fami­
Jias, cuja rcidácçãu e administração e~ tão 
in s1ala1fa5 no passeio de S. Lazaro n .º 
29-f\HtO. 

O POVO RSPOZRNDEN~E 

-Os r,.,sc iculus 57 e '5s-rl11~raorle1·0· annunc10 no «Diario do 
ma11 c1:1 dti Xavier rl eMuntepin,-'1!!1 lh101t 
Rhae", coja edição eslT!mda Jl'•rlen- Guverno, cirando Mano-
~e a ca,a editora Belem & e.· de Lish 11 ~. el Alves Vianna, ca-

-0 11. 0 2U, 1.0 an110, dn Oel!!len11c"t 
U"IJl IUCl!!Jh-e • .. publ1c:1çfiu . artistica, za<Jo, da fregnezia de Be-
escol.r e d ~ s farniltas.. . li ll ho d' esta comarca a u-

He1fa rçao=Campol1rl e-L1sho11. ' . ' 
-O 11.º 2. :1 11nu :1.". r1~ Ai:r1cu1. zen te em pnrte incer la nos 

aura :otu~ ~ onal, pnli 11:a\~" r1 .. ,111Jad <1 j I•' U tJ 1 B .. 1 · ! i.nt eres-
au s agr 1,. 11 1 l' t'S po rtn ;: 11 1·i··:i . ·'· • .' 1 r.I . / .' • 

-O ;.?;.t olthilo (11 .' 1, ~:J . º an n") sadu IlO ln\'8Hla1'10 de Il18-
orgão da sodedade ~rolectura dos ani- b' 
111 aes. nores que corre por o 1-

-0, n."519 e 020 do .-.miAiO da lo de Aoostinlio AIV'es Vi-
ltelil(iilO, stJmauario rtligiuso braca- ~ f · d f · 
, tt 11se. · anna, que 01 a regnezrn 

O o.º 11, 9.º anoo, na no11ime- de Belinho, afim de de­
trtn. revista mensal de medi~iua dosi-
111et1 ica. do Porto. d uzir os seus dire i tos. 

-O a.• i2. XII anno. do Ampbi- Espo~endet 15 de mar-
ºº, revista quinzenal de musica, tl11:1atro 
e bellas arte,, de Lisboa. .. ÇO de 1899, 

-°'. u.º i, vol. 9.º. rla llléln•i- Verifiquei. 
ne, publicação folk-loriea parisiense. O juiz de direito, 

-Os rase. 59 a 60 do palpitante ro- Nunes da. Silva. 
maoce da actualidado, o crime da O · escrivão, 
1111ociedade, devido à brilhante penna 
do austero dttmocrnta João Chagas. De~fino de Mfranda Sampaio. 

-O n .• i45. xr anno. da Encyclo­
pedia da• l~nmllin•. putilicaçào 
l'eita em Lisboa pela acroditada empreza 
Lucas & Vilho, e que é uma das melho· 

Comarca ôe Espozende 

E D 'I: 'l:' OS 
res que conhecemos e a unica, no gene- DE TBl.N'I'.& ·1t1&s 
ro, ern Portugal. (t .ª publicação) 

-Os n.·· ·20 e 21. d'o Recreio, , Pelo j'uizo de direito da 
'!!!' serie d'esta re\'iila semanal litte1 a­
ria º charadi sti ra, qoe se rublica em comarca de Espozende-
1.isuoa debaixo da r.onspicoa direcção carlorio do 1.º officio­
do snr. João Romano 'forres, fundador 
d'esta publicação e de muitas outras de correm editos de tri11ta 
reconheci ria \'Rlltaf;:e!ll. d. t d d e 

-Es1à public~ria a carlern eta n.º 40, 138, a COü ar es e a S -
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SKGU~OO OS TRARALHOS OE 

fJa rrnt · iDnd)ntdrt . iDufour, 1forroit tiabutrnuf, Írc()ur, ~nxil Jlnul 
r (tll(rtl!'l 1t ttclores cd r brrs 

( v•:H!liÁ O DO 1'1',\Lfii~o ) 

. Obra lllusfrada com 80 prav11ras 
A iotnP:.:s!fole obra -italin11a, a Hil!llo1·ia do Pro11tlltuição, verlina pas 

ra a nossa li ngua, é um hello es tudo sobre a vida da Mulher, atravcz de roJas as 
civil i s a~õe s. . 

A 1 iHio1·it11 dR r1·01Hituiçaio, descreve-nos o c11lto religioso de Yenosd 
no seio das civilisações antigas do Oriente; mostr a·nos o seu desenvolvinltlnto nos­
povos ~ue então habitavam o lit tora l do Mediterranoo. Falia-nos da prostitui çiiiJ ds' 
Grec ia e de Boma e caola-no:; os amores ria G.all i;; . Em sHgnida refere-nos como se 
pros tituição se co111inunu pela · Idade Media . nn tempo dos Tt1 mplarios e das Crut-s· 
das, nas cortes de Franci:;co 1, Henrique li . lll . ele. Aprusel)ta-oos a vida dissolat & 

nas cõnos de Luiz XIV, XV e XVUe emlim no expleudor dos paços napoleonicosua-
Na Hi81oria da Prol!ltituicão, o seu auctor dennz as suas conclu. 1! 

scientilicas, sobre a infiuencia da pr~slituição no de:1envolvirnuoto civilisadorsõas 
soc1erla rles l1umanas. . 

<rN 'e.;te livro, escrev<i o auctor no seu prtfacin, nós descrnvemos o Amor physi 
co nas suas 1nul1ipl ices manifestações e a µplicaçõe~ . na soa embriague?., nos seu 
desvarios, notando a infloencia que i ~ so exerceu sobrti os costomes, as inspiraçõt1 
produzidas oa p•ic ~ ia e oa art~ ; recordamos as proezas dos seus heroes 11 das sua 
heroioas não para i1J ealisar o vi cio, nem para lhe fater a ap .i th eose , rnas para resta 
bele r.er a veri1ade historica . » 

A Dh1to1·ia tia l"rol!lfituição. será publicada em edição de luxo, ornado 
o text11 com mag nifi cas provas d~ pagiua, ele. ' 

Os ~nrs. correspondentes que Stl responsabilisarem por 5 asbiguaturas terão 20 p. 
e. de commissào. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA: 
E sta obra compor-se-ha de 30 fascículos de 2 follrns com 2 

gravuras, distribuídos semanalmente ao preço de 60 réis, pagos 
no acto da entrega. 

Asslgoa-se na 1 ... tvraria Cha1·dron-1•orto 

EMPREZA EDITORA DO «OOOIDENI'E• anno Vfl, do UuUlell dei Centre gunda pub(ÍCaÇâO deste 
Excuuio11i1tla de CJulaluuill, annuncio no «Diario do -------
pertencente a setembro. fnlí l ...r111V 

-O n:• 9, i. 0 aono, fo Porto Governo», citando Jo~o ~~~~~16~~ 
Pbilolelico, orgão da ·sociedade lu• Gonçalves Netto, casauo, lJÃ.~ 
so phi :atelica, cuja direcção está con- . 
fiada ao ex.m• snr. Alber10 Tuixeira d'A- lfesta villa e comarca ~ íD íí ~ L rr ~Ir G u N ~ 
zevcd~OL~;~s5. 5~.~~~~~º· d'o Gato, d'Espozende, auzente em Obra ~a~~ ~n~, indispensav!l~ao commerci/7\n~tria) ás 
semana rio alegre de critica li"eira, que par· te 1· ncer·ta nos E U b i1 · 

l!J • • corpor~'ço-es diplomaticas e consulares, aos ta e 1ãcs,_ sae á luz na capital. l d -• 
-o n.·88 a 90.2.·0 anno e 9.· serie do do Brazi • interessa o no. advogados, estudant ... s de todos os paizes, etc. 

excelleote .iornal do• Romance•, inventario de tneDOl'eS, que POR UM BIBLXOPB;ll.O 
cuja acc~it ~ ção no nosso paiz tem sido ABRANGE 
enorme. Nu meros d e 8 paginas, com 24 corre por obi to de Clara Oiccionarío Francez·Portuguez 6 Pnrtoguez-J?raacez 
columnas, ao preço rle -20 rs.-semana·e~. Pires Carneiro, que foi Dic~ i s nario ~'ranc e z-H espauhol e He;;pa nhol-Vraoce:i 

· O o.º '12, 4.• serie, da apreciavel Diccionario Francez-ltaliano e ltaliano-Francez 
publicação vimaranense Crença d'. Le- tambem d' esta viila de DiccionHio Francez-Inglez e ln ~ lez-l?raocez 
tratt, publica·ção mensal d" Collegio de E d fi d d Dicciouariu Fraocez-Allemão e Allemão-lfrancez 
s. Damaso d'aquella cidade. spozen e, a 1111 e e- Dez dicclOOIH'iOl!I n ' um volume pelo preço de =ll"-00 rei• 

-Temos presente o n.• 6, da pu· du'zir OS seus direitos. ou ~tio rei• cada dicciouario 

blicação quinzenal pottoense, A Dor- Espozende, 15 ue mar- ft)om a publicação d'es te livro proveitoso temos em visla preoncher uma sen-
dndeh·a e Boda Portu1ueza, ÇO de 1899. W sivel lacuna observada até agora nas intimas relações das ling.:ias t;eral· 
que desde ha muito vem sahindo com a mente r,o nh ec idas 
maior regularidade e bom ~osto em 10• Verifiquei. É c1Jrto que ao commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 
dos os ~eus desenhos.tanto nos bordados d a· l I' O juiz e 11·eito, qoaesq ue1· dos Diccionarios que nos propomos pu 1 1car. 
como oos modelos que a.bundam em to- Nunes da Silva. A nilTereo<'a enlre esses auxi liares para c11 nhecim ento dos idiomas estraogoi-
dos os numeros. " .. 

-Os fasciculns 2 6 5 do Grau- O escrivão, roe o nosso emprehendim ento é omtud<> m~nif11s la, vi sto como µela consulta de 
De1fino de .il"•··a.oda Sampa•o. um unico volome se poderá simaltaaea mente conhecer a sigoiOcação de vocabulos de Diccionario Encyclopedlco ~ J: ·., 1 • • • d · • ddssernioados por obras do diversa ~ proce encias. 

Unh•ea•ll!al (lllostrado) escripto pelo . - - - Assim. por exemplo: a pessoa qne desPje couhecer qnal o termo eqaivalonte em 
ex.m• sr. Joaqnim Gonçalves Fereira Ju- AGR\DECl~IENTO E DESPEDJD~ · 1 · r · · nior. um disiiueto publicista riue por soa r ! inglez á p a~ avr~ casa,. cnm a ma equ1va enc1a om ra_ncez ma1 ;on encontrara o mesmo 

i • • ' vocabulo nao so em m~lez. mas tamb 11 m nas ootras lrn guas, bastando para isso cou-
eonta oJ está danno á publicidade r m · 1 r · b 1 E Ed . d •1 n Anlon1·0 de Olt'vei'ra p1· sultar alphabeti1·am ~ nia o mdice /! Ara . 
,Js o~, pe ª rnproza ' llora 0 «" es· - - Excusarlo serà encarece r a u1illidaile pratica de t:1I obra. Tanto o rlipl emata, ro-
tre pop ular aperíeiçuado», de que sua mentel, 1.º cabo da Guar- mo o negociante,(\ inrio , trial, o íun .. ciouario, o amolar e o es tudioso, poderão rap11la 
e x~ . • é propri etario. . · · , · b · · d · d 

Oamt)S em o lu ga r comptilente o an· d'a Fiscal tendo de se au- e facil.m.e nle encontra r sign11i caçõus que so ate aqo1 o teriam por meio o <ltJ!llOra u 
nuncio desla bella obra. ' e fa,t1n1osas cu11sultas . 

Sentai· d' esta villa e não Oiirnmos, por ultimo, com uma certa vaida_dP para.a no_s sa cansa, que ainrla at.é -O tomo o.•, 2 do hello romance de º' 1 l 
Arlolpho d'Ennerv. A 1''ill1a do <:011- podendo aa1·adece1· e ·'es ao presente uào sahiu a luz, em nenhum dos palzes CUJ33 inguas ap resentamos, l· 

" U • vro rle prt>ÇO mais commodo. 
d e mnndo, ed içho da Antiga casa · 1 d · l J d' · · 

Pedir-Se pessoa me11 te e Realmen te dar por ~$-100 réil!I a maltJ íla 'o ( ~ z ICl'IOllaf!OS completos (po-
l3 ertr and, de los~ BHtos, Rua Gairet, dcriam 11 s dizrr trinta, alleoiiendo ás Jivers~s co mliiuaçõ1•s a qna estas se is linguas 
73 a 75-Lisboa. todas aS peSSQaS de SUa se podPID ,_jmoltaneamente prestar) Ó levar O!o limites rla mocidade à sua expres,ão 

-O o.º i, 5. • serie da bihliothe· · b · d .1 d 1· · · amisade e das que se di- mais significativa e proporcionar ao pu ltco a posso e caua um 'esses l ICClonarius 
ca Para as Creauca11, nova se- . . pelo fll'PCO de 
ri e de contos iotitutados. a Alma ln- gnaram VISllal-0 durante • ~L.i tl~ rêls . que é o C'UWUIO dtl barateza! 
ranlil, dos quaes já se acham publi- NGU'S f 1 

a Sua doença' 110 Hospl.tal 1) DfCCIO.N AH IO DAS SEIS Li t T il. .' orma u1n vu nr11e facil d ~ . manusear, eco• cadas 3 folhas de 8 paginas, que cons. 
tituem 

0 
f.º fasciculo . d' · 'J( f' meça a pubhcar-se brevemente em cadernetas semanaes de i6 pag1uas, 8.' portu­

esta mesma VI a, vem a- guez. e comrrehenrle 80 CJ dPfnAfas , pelo rnérins. -O fasciculo n. º 65 , 3. º volume do 
cancion~iro de Hu•icatt ... 0 • zel-o por este meio trilm· CU~TO IJE CAI A CaD~HNETA ao. ~~as PAGOS NO ~CTO OA ENTREGA 

· 'J\,.Ja a corr~spouclen r,1a de\'e ser dmg11h franca rle porte a 
pularu, edição da Empreza editora lando a todos O Seu eter- J~MPHEZA. DO «OUUIDENTE:D l~ar.!!:O do PO"O Novo 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. = " 

-O fa sciculo n.• 3, vol. XV, per- no reconhecimento, muito LISBOA 
tAn cen te a janeiro. da Revh1ta de . . l 1 E mo 
Guimtu·i\e•. poblicação da Sociedade pnnc1pa men e ao X. Acaba de se publicar: 

Martins Sarmento, de Goimarães. Snr. Dr. Cypriano Alexan- ALMANACH D AS FAMILIAS 
-O volumesinho n-0 20, 2.0 da 4.• l . d s·1 d' . . 

serie dii interessan te poblicação, Poro ( l'lnO 3 l V3, IgntSSlmO · ... 
•• <:riançllll, dirigida por O. Anna clinico do dito Hospital, Util e necessario a todas as boas donas de casa 
rle Castro o~orio, coja publicaçiio é mol· · l d j 
dada em contos populares iiorluguezes pelos cann lOS e esve OS 
colhidos da tradição portogueza e que lhe con1 que sempre o tratou. 
d ão um valor ultra-ioteressaute. 

.AN"N"UN"CIOS 

Comarca de Espozende 
8 EDITOS 
DE TIUNT4 DUS 

( L ª po blicação) 

Pelo juizo de direito da 

comarca de Espozende­

cartorio do 1.º officio­

correm editos de trinta 

dias, a contar desde a se­

gunda publicação d'este 

Espozende, 18 de mar-

ço de 1899. 
Antonio d'Oliveim Pimentel 

ALMANAfiil DA rROVINCIA DO MINUO 
!PARA 1899 

( 6 . • au'no do •ull publicação ) 
L• par1e-Calunda110 e iudicações 

ute-ís. 
2.• parte-Braga e seu di •tricto . 
3.• parte-Vianna do Castello e seu 

districto. 
---o---

Recebem·se . aonuncios e indi ~a~ões 
até ao fim de setembru na Livraria Ceu­
\ral, largo do O ar ão de S. Marti,olio, 50 
'-Braga. 

PARA O ANNO DE 1899 
Contendo uma grande vm·iedade de artigos relativas á hygiene e uma 

va1·iada collecção de rCJceitas e segredos familiares 
de grande utilidade no uso domestico 

e accmpaohado de muitas e variadas composi çõr.s litterarias in tercaladas 
no textn das diversas secções 

Summario 
CONSELHOS ÁS MÃES :-PrtmAiros coi~ados hygienicos.- A alimentação 

do recemna~cido.-Os Aermes nas creanças.-Oo vestuario ferninioo·-As JJane-
ças e os rioc P~.-Oo exerc1cio .-O ar e as creanças . . 

GASTRONOMIA :-A man ei ra de preparar uma grande variedade de artigos 
de co~ i nha, rloces. vinhos e licores. 

MEDICINA FAMfLIAR :-llapida resenha de ~l ii umaJ receitas mais indisµen­
saveis e que se podem appficar sem. o auxilio de medico e de grande utdidada 
em g11ral. . 

SEGREDOS DO TOUCAOOR:-Oiversns recoitai> hygienicas, concorneoles á 
manaira rl e conservar a saude e bell eza da mulh er, 

RECEl'f AS : -Uma grande collecção em todos os geoeros, ulil e iudispensavel 
a todo o momento a uma boa nona de casa. 

A' venda nns principaes livrarias e no escriptorio da Empreza Editora e Ty· 
pographica <lÜ Recreion , rua O. Pe6ro V, 8~ a 88-- Lisboa. «Preço, tOO rei s. 
Polo corrnio ttO reis.• 



GRANDE 
DI CCIONA RIO ENCYCLOPEDICO 

UNTIVERSAJL 
(I L L U t'l'llADO) 

po r 
.Joaqui m Gon C'al wc> 111 P t> r e trn .. unior {O•cnr :Ney) 

(P lWFF.SSOR E JO RNALISTA) 
Era ha Hante ~e n s i ve le ntr e nôs a fa lt a de um D-iccionnrle Encyclope-

1U1• 0 t;nh•P1·1!J n l -Os conheci meutos humanos são tão vas tos ri ue não ha memo· 
ria hum~na cap a de os enctlrrar . 'Recor rer ás ·dilforentes obr~s exi s~e nte s, .!!O t1re ca­
da uma das ~ci ncia s a ri ue se precisa recor1 er . era d i ~ p P nrl10~0 e tmpMs1vel ; , Por 
rsso es te GHA ' OE OICLIONAHIO E CYLLUPKOlCO UNlVE llSA L .ILLUSIRA­
DO vem cum prir um ~ impor1 ai1te missão. Como OlCCIONA Rl O de ltngua portu· 
gu11 za é o ma is romp'leto prol!lodico e orlhOll•'.npblc~ . Ea ce rr ~ as se.g111n­
tes matn ias: a R io~ ra p h ia , Bihliogra ph ia= Estat1st·1ca- Juris pru de nc1a-Philoso­
phia- Pli ilo log ia -His1oria , G11og raphia, Mythol og ia, Li ng u i s ~i ca-ll el la s Artes­
Cu. tlllllPs atravez ri os SPcu lo1> - Sc;encias mathe maucas, phys1cas , nat1uaes. mo-
aes, pol it icas- Sciencias applicadas- ln venções e Oescobertas-S~orts : Crclis· 

mo, 'Equitação, Na ta ç~ o . ctc- cc Vida praiica:>J Et:onorr11ca, ~um e s11 ca, c ~i~tnha , 
receita s, e c. -ccMo vimento So cial·: )) Questões po ltll cas e ~oc ia 11 s .: Coll :c11 v1s:n10, 
An archia, Ca pitalis rno, Pau µe ri sm11 , ~ n t e rna cioa a l. 1 sm o, Fem in~sm o , Anll· s :- m 1t1 s ~ 
mu, etc. : os p a r (irlo ~ políticos nos d1fferenles parz-es . « Q t~ e~ 1o:s PCu n o~tcas,~. 
Livre·camhio Proteccionismo, Bi-metal1ismo, etc .- « L~g 1 ::laçao-Ques 1o e s r·eh· 
giosas•i: As Relig iões ac tu aes , Ritos e Oogm.as; o Néo r l ~r ~s l i anismo , etc_. = aTy· 
pos e porsona1Jens li ttera ri os de to~o s os pa1zes .--:-ccMed 1c1na:» ~ l l o p a 1 1i 1ca , Ho­
moopa lliica . Tratamr nto 11 eli a~a , systema de Kn e1pp e Formulario-me rltco. 

O GRA ' OE OfCCIONA RIÔ ENCYC LOPEOICO UNJ VE HSA L ILLUSTRADO, 
é di~ l r i lrnido aos ía sc iculos sernanaes de mo ré i ~ . pa go~ llO acto da e 111 re~a . Carla 
fasc iculo cons ta de 16 pa )! Ínas, PXpl endido papti! fo rma to grande, a ~l Colum naS, 
bom typo, mais de 6 :000 magrnlicas gravuras interca lladas no texto: mappas geo· 
gra phr cos , typos rl e raças, vistas dti cidades, plantas, m~numealos , etc . , ~ t. c . 

Esta mairnifica oura é um thPsouro incs.1i111av el e digna 1fo ser arlfJu trida por 
todos , tt-a do di reito .a ser consider•da a primeira obr a encyc loperl tca portu ~ u e za, 

disll iLuiçào do f ,• fa scic ul o já começo u e segue reg ularmente todas as se­
manas. 

Podemos ga ranti r aos nossos assign ante• to 1l:I a r eiz~ ·l aridade e que não har'1e· 
ceio rl e fi ca r a obra iacorn pleta,• puis esta Empreza considera-se com for i;as para 
a pub lic.1r. 

EUPllEZA. EDITOllA .-ll. cio Ars~nal , 72. a.• E. -Ll.-boa. 

A MODA ILLUSTRADA 
LMH1tOMO a 

80 lt É IS Õircctora: 100 llií": l !li 

No l\ c &o dn C"Hlreir;a ALICE OE: ATHAYOE ~'º da en&rei;a 
----~ 

.. ORN-'L DA.S FA.HILl~8 1•ubllcnçõo semanal -----Por contra1:to feit o em Pari s, sairâ todas as «segundas-feiras» a Uoda l~-
1ust1·adn contca rlo cm magnificas gravuras ~ preto 11 co lorida s, todas as nov t· 
d;;rl e. s em cha péus , toi lettes, bordados, pt,aata ias e co nfecçõe s , tanto para senho­
ras como para creançes. aMoldes cortado H , tama nho natural. Alternad amente 
A Moda lllutllrada di $tri buirá moldes tr aç•dos e folh a de borda dos de to· 
tio os fo1t i o ~ . acompauhados das respt> clivas descripções. Conterá uma <c ~ev .i s ta 
da moda n onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os íactos mar s 1m· 
portantes 'riue se derem durante ~que lle e~p a ço .~e tempo e riue se relacionem 
con1 u sou 1i1ulo. aCorresponrl cucta»: Secçao des11nada a responder. a todas as 
pessoa> ri ue se dirij am á Boda ll~ustrn.da sobre assum ptos de 1nt e r~ss.e a­
pro ~ r iado . .\l etliodo rl e córle» : Manet~a de ti rar med idas, cortar e .ruer v es ll do~ , 
tFloros art iliciacs»: Mcth 1J do que enstn a a fazol-as de todas as qualidad es . «Arll· 
gos di v• rso s ~, so bre assumptos de in~eresse fem enit~o . cc Hyg iene» das. creanças, 
dos ca>ados , da habitação , etc. «Rece lla s>> necessart as a tod~s as famtlt as, etc .. 
ele. aSegrcdos do toucarlon>. cc Cosioha de Knei pp», um a. recei ta por se~na n a. «Se­
creta i io das ía mil ias>J : Modelo rl e ca rtas . « Ouces>J: Recetta s desconhecidas e espe­
ri111 ontad;1s. a A sc iPncia em fam ili a» : Curiosas experi encias de ph ys ica e de c ~ i i ­
mi ca. ac om pan had as de g ra vura~ illucid:1tivas, facti is tl e rea li sar em casa, p_r op.rta· 
para crean i;as , ass irn com o uma divers1darlu rle aJ.igos rnfantt s» . «A secçao lt!le­
rârt a co ustarâ dtl romances , co ntos, hi stnri as, poes ias, pensa mento s, prove.rbtos , 
cha r:id as e enyg mas. A lloda 111us &rnd1\ fi ca sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de moclns r1ue sA publ ica ~Ili Pari s na ltagua portugueza, e pela clare· 
t a uti lidade e va rieda de rlos se us arti ~o s torna-se 

I NDISPENS AVEL EH TODAS AS CASAll 

A Uo&Ja lllu lil trada publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 culun1nas , fl m grande fo rm ato. t :800 gra vnra s em preto e coloridas , 52 mol­
rlus cortados, ta manho 11 a1u ral ; 52 íollt as de mol des traçad os alternados com bor­
d, dos e s ~ rá f emettida franca rle porte. 

BHJ NOE A TODOS OS ASA IGNANTES. E111 catla trimestre, um numero com 
8 pa~ ina s cheias de fi g ur in o ~ de roupa branca . 

1 .• edicão (Jo11dicôt' • da at8Si;"nntura 2. • edição 

AN O -•~9 numeros co m t :.800 ura-1 ANNO.- 52 numeras com i:SOO 
• V • 0 • IH~ 1 

vurns en1 prelo e coln1 irl as . 52 mo ldes g ravura ~ em pre to e colortdas , u- mo • 
cnrt11do ·, tamanho natur:d, 52 fo llrn s de rles cortados, tamanho natural, li~OOO . 
mol rlP s 1ra ça rl o1s ou de borda dos, 5$000 . 

E~IESTH E. -26 nurneros cu m !:!90 SEMESTRE.-26 numeros com 900 
i;: ra vu1as em preto e colnrirla, 26 mol- grav uras cm µr tito, e color i.tas, 26 mol­
de1s co rtados , tama nho mli ura l. 26 mo l· des cortados em tamanho aatural ,2,1) 100. 
des tr ac;ic lus ou bordados . 2.1)500. · 

TR l ~IESTBE . -t3 numeros com li50 TRIMESTRE.-i3 numeros com li50 
~ ravuras em prHlo e co lori das. i3 mol- , ~ ravu r a s em prelo e col .. rirla s, J3 1110_1· 
rles cor tados . tamanho natural. t 3 íol has 1 des co rtados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados oo bordados 1,S300. ~ t@'100. 

1 
f,ISDOA, PORTO )<; COIUBRA 

Um aomero contendo 30 gravuras 1 Um numero. contenilo 30 gravnras 
em preto e colo ri das, um mol de corta . em preto e colortdas, um molde cortado, 
do, 1ama 11 l10 natura l, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de borda dos. 

~o ac&o da entre"'ª 100 rei• No neto da entresa 80 rei• 

Ant iga casa Bertrand = JílSE B~SrnS = Rna Garrett, Lisboa 

:- lllA l i ll\1&•1111 
Ui 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA : . . 
No p rio ~ip io de cada nwz será pu bJ icado um li vrinho de 32 pagm as, ll!l press? 

em bom papel, capa npropri ada, tendo no fim uma secção es pecial dtistrnada a 
correspoadencia dos pequeni nos ass ignantes. 

Pa ga mento ri a assigoatura adeanta rlo, ,por 3 m e z e~. 
Preço de cada trimes tre: t íO rs. Nu mero avul so 60 rs . 
A5sigua - e uoica me nte ctn Setuba l. Os pedidos fi e as s i ~ .naturas como toda a 

correspo nde ncia deverã o sti r di1 igidas a Auna de Castro Osor10, rua Nova d:1 Cou· 
ceição, Setu ba l. 

Cada nu mero formará um livrinho independente, podendo ser c?mprarl? a~ulso 
sem nada perder do srn interesse. Aos senhores assignantes .serao d1stnbu1da s·, 
no fi m de cada seri i; de seis nu meros , as capas, de lnxo , coniunc t am e~le . com o 
frontespicio e in dicti ri os elega ntes vo l a nr esi n liM~q u o fo rmarão a nossa b1 bhoth.eca. 

.No fim do anao dis tri buir·se -ha um premio, qu.e sera o te ~temunbo da mmha 
aralldão. 

,Comarca de Espozendl' 

ARREMATAÇAO 
{ :I.ª praça ) 

..!....8, • poblleaçãe -

No dia nove de abril 
proximo, pela~ 1 t horas 
da manhã, e a porta do 
tribunal judicial d' esta co­
marca, tem de ser pra­
ciado sob a base de li­
ci tação de 4 70~000 reis, 
o seguinte predio, penh1 -
rado pela exequente a San­
ta e Real Casa da Mise­
ricordia de Fão, aos exe­
cul ados Manoel Pedrosa 
Rodrigue~ e mulher Bel­
mira de Jesus üli veíra, 
t.i'es la villa: 

Umas casas torres, de 
dois andares, com duas 
sacadas, duas salas, alco­
vas e lojas, sito na rua 
Veiga Beirão, antiga Rua 
Direita, d'esta villa, com 
o numero trinta e sete de 
policia. 

Ficam citados credo­
res incertos e qnaesquer 
pessoas que se julguem com 
direito ao produclo do pre­
dio a arrematar. 

Espozende, 1 O <le mar­
ço de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Nunes da Silua. 
O escrivão 

J011é da Lm Braga. 

• SOLICIT ~DOR 
Manoel José düliveil'a, 

solicitador encartado · na 
comarca de Barcellos, de­
clara que fixa seu domi­
cilio accidentalmente n'es­
ta villa d'Espozende, para 
o effeito de todos os ne­
gocios da sua profissão" 

3 ANNUNCIO 
Antonio Pires Laran­

geira, casado, lavrador, da 
íreguezia de S. · Barlholo­
meu do Mar, d'esla comar­
ca, declara. para' as devi­
dos effeitos legaes, que se 
não responsabilisa por 
qualquer obrigação contra­
hida por sua mulher Ma­
ria Gonçalves Carregosa, 
declarando nullas todas as 
transacções por ella prati­
cadas. 

S. Bartholomeu <lo Mar 
4 de Março de 1899. 

Antonio Pil'es Larangefra. 

11·111111 
REV ISTA SEMANAL . LITTERARIA E 

CHA IU OISTICA 
pu bli caciio começada em t 885 

Redacção e adm ini stração-Rua do ~Jare· 
eh&! ~a lda nha , 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pag o no 
acto da entr ega , 20 réi<. 

Proviacia: cada série de 26 nu meros, 
580 r é i ~ , pagamento adeaatado, 

Toda a corr Ps ponrl encia deve ser dirí· 
igdaoa erlrtor João RomanoTorres , ru a 
o MarecbalSa1daolta, 59 e 61.-Lisboa. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e im pressos a côres , 160 pa­
~daa s de texto de rlnas colurnnas e perto de 300 gravuras repre·eotand o vi stas 
ri as priaeipae.< cidades e monumentos do 111undo, paizagens, retratos d'homeos 
celebres, figuras di ~J,? rammas, etc. 

A primeira publicacão que n'e8te ce11P.ro •e raz ao pais 
Obra dedicada á Soc1 ej a.rl e de Gtt og ra ph ia de Li sboa em commemoraçào dO' 

4. 0 ceatenario da lo~ ia OllDEH DA PUBLICAÇÃO 
O Mundo-Europa-Portuga l physico-Portu i.i al politico=C:olonias portugue­

zas (A çores , :\ladei ra)-Colonias portuguezas (Guiné, Cabo Verde , S. Thomé rt 

Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (i111go la, Moça mbique) -Colonias portU•· 
gueza s (!adia portugueza , Maca u, Timor)-Hespan ha-Fraaça-Su issa-ltalia ­
Peninsula dos Balkaa s-Gr~cia- fl h a s Britanicas-Hollaoda, Belgica-All emrnha. 
Austria-Dinamarca, Su ecia e Noruega-Russia-Asia occid tt nlal-Inrlia-China. 
J a p~o-Archip e la go asi atico-Afri ca-A fri ca ( 1. • pane)-Africa (2. • parte)-Afr1ca 
(3 .• part1i)-America do No rt e-Gan ad á-E~ ta d os Unirl os-Mexico-America cen­
tral, Aatilhas-Ameri c.a do Sul-America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Bratil-Oceanta-Hegiões polares. 

Coudlçõe11 da a•slgnatura: 
Todos os mezes será di stribui do um íasci c1J lo co ntendo uma carta geograJ>h i· 

ca cu1datlosam eate gravada e impressa a côres, uma fo lha de quatro paginas rle 
texto de 2 co lumnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
ao acte da entrega. 

Todo o assignante que tome a re~pn asabilidade de 3 ou mais assiooataras te­
rá direito a 20 por ctinto de abatimento e de tO assiguaturas em d ea~ te a 20 por 
cento e um exemp lar liJ ratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras lias proviucias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeaaladameate na razão de~ 
ou mais fasciculos, sendo o porte franco , 

Toda a co rresponrle ncia e peditlos d ' a s~i g natura rlevem ser dirigid os á Em­
preza Editora do At11ui de Geearapbla U11h•er11a1-RUA DA BOA 
VISTA, 62 , t..• ~st1 . -LISBOA. 

~RITILEGIO BICLUSIYG 

A 
B 

PEITORAL JAMES 
ll•lee appreY•••I! le••lme•le ••e•-a.••• pele --•lk• 

•e -a•e palt1loa •e Por&asal e laopeeMWla Qeral ... , ....... ., .................... . 
A emcacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 

observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dia­
tinctos medicos d'esle pai!, leTOu o Conselho de Sande Po· 
blica do Reino a approval-o (dlsliocçlo que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um •erdalieiro especifico 
contra as brcmchit&, ta11to agudas romo chronica1, defluxo. IOl­
IU rebeldes, tosse convulsa e asllamalfca, dor do pnlo~ 11wrro1 

,..... de 1angue, 11 contra todas "' imt~ ntt"VO&iu. .. 
""' Cada frasco eslâ acompanhado de um impresao com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao gonroo, e com as obser­
nções dos principaea medicos de Ltiahoa, recoDhecid.11 peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro eata 
minha uaicnatura 
ICllll ti ola aauJ. 

Depeslle geral - Pharmaeia franco, t'illata 

'\llaor do eabello de 
A '\'EH-Impede que o cabei.o 
se toroe branco e restaora ao 
cabello grisalho a sua vitalid;.a., 
e formosura . 

Peitoral de cer«"Ja de 
.., A 7er. O remedio ma is seguro 

que ha para cura da tos11e, 
bronc.hlte . ••&hma e&obercolo• polmonarea. frasco UHOO 
rti1s mero frasro 600 reis . 
. O E~IPLASTRO PEITOllAL DE CEREJA DE A YEH.-Exerce uma 
iníluencra heneli ea e rapida . em todas affocções rla garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de des truir dores o evideuciado no modo por que alli­
va o peito e w eega as tos ses visleatas. 

.~:iuracao compu1110 de •al8aparrllha de A7er-Para 
pur1ticar o 11augue, lln1par o corpo e cura radical daa e•· 
crop11ula•. fra sco 1 ~ 100 reis. 

~ remedlo de Ayer co111ra •e116e•-.0Febres intermitentes 
e L1ltosas • . 

T?dos os remerlios que ficam inrlicados são altamente concentrados de 
maneira 'file sa hem baratos , p·nr que um vidro dura muito tempo . 
. PlluJa11 Catbarllea• de "''er-0 melhor(lpurgativo suave e 
1nte1ramea1e vegetal. 

--..--.. 
··'··' '!~_i,1,~"'\ Pe;reiro~1ealnrecta11te e purlneanle 
-: · : <:d ele •E'l'E8- pa ra desinfee tar casas e latrinas; tam· 

~~~~-~-e~~º bem é excell ente para ti rar go rdu ra ou aodoas de rou­
~tY~twl pa. limpar metaes, e curar fe ri das. 

~JJJJYr\l!ii.tJ<;_~ Vent1e-11e em todas ns prh1elpaea 
"'1-t -~ "" pbarmacla• e droicarlaa , PHEÇO 300 ' .e,. R~ c.1s1 l'-P..Q REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas . O proprietario esta prompto 

a ilevolver o dinheiro a qualriuer pessoa a quem o ro medi o não faça o 
elTeilo quando o do ente lenha lombrigas e seguir euclameote as ios­
tru r1·õeR . 

Deposito : James Casseis & C •. Hua do Mousioho da SilYeira,-Porto 


